
 
O QUE É UM LAR CRISTÃO? 

 
 
 

Capítulo 1 
 

DEUS - CASAMENTO– IDÉIA DELE 
 

Vamos pensar juntos sobre o casamento cristão. O casamento 
foi idéia de Deus.Vamos olhar o que compõe um casamento cristão e 
um lar cristão. O que significa ser casado do ponto de vista de Deus? 
Qual a função de cada membro da família? De acordo com a Bíblia, o 
que cada membro deve fazer para manter uma visão correta e a 
responsabilidade como parte da família ? Vamos começar de onde 
Deus iniciou tudo. Chamamos este lugar de casamento.  
 

O casamento é a única instituição que desceu para nós antes da 
queda do homem no Jardim do Éden (Gênesis 2:21-25). Deus ordenou 
o casamento antes do pecado entrar no mundo e queria que este fosse 
parte da mais profunda, mais rica e mais alegre experiência da vida 
humana na terra. Se assim não acontece, não é por culpa da 
instituição em si, mas daqueles que adentram nela descuidadamente e 
falham ao cumprir suas exigências. De fato, o casamento é tão 
importante nos planos de Deus que Ele compara o casamento no livro 
de Efésios entre o casamento e a Igreja. “Porque o marido é a cabeça 
da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele 
próprio o Salvador do corpo. Mas, assim como a igreja está sujeita a 
Cristo, assim também as mulheres o sejam em tudo a seus 
maridos.Vós, maridos, amai a vossas mulheres, como também Cristo 
amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela. Assim devem os 
maridos amar a suas próprias mulheres, como a seus próprios corpos. 
Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo.” (Efésios 5:23-25; 28). 
A igreja deveria ser um reflexo do lar, e o lar, um reflexo da igreja.  
 

Checando a lista Pré-nupcial 
 

As expectativas do casamento são muitas e variam de muitas 
maneiras. Alguns se casam pelos motivos errados como: atração física, 
segurança financeira, segurança física, estabilidade emocional, 
compatibilidade sexual, fuga da casa dos pais, fuga de um lar 
desestruturado, baixa auto-imagem, acordos e assim vai. Cedo ou 
tarde estes motivos aparecem e comprometem o casamento. Cada 
pessoa deveria ser absolutamente honesta e sincera uma com a outra 



antes do casamento. Deveria haver liberdade para se abordar 
quaisquer questões sejam espirituais, sociais, físicas ou qualquer 
aspecto que pertença ao passado um do outro. Honestamente, isto 
poderá prevenir futuros embates e até salvar um casamento. De fato, 
cada relacionamento requer um teste de tempo, como também de um 
teste de separação ocasional. Esta é uma prática fundamental que 
determina a vontade de Deus. Um tempo longe fará o coração crescer 
em afinidade, tanto para com aquele (a) que você planeja se casar, 
quanto para outras pessoas. Certifique-se de que seu relacionamento 
já passou pelo teste do tempo. 
 

Deus planejou que muitas de nossas necessidades pessoais 
fossem satisfeitas no casamento. A necessidade de companheirismo, 
família, aceitação social, intimidade sexual, e muitas outras são 
satisfeitas dentro do casamento. “Por isso deixará o homem a seu pai 
e a sua mãe, e se unirá à sua mulher, e serão os dois uma só carne.” 
(Efésios 5:31). Deus ordenou o casamento para o conforto, felicidade 
e bem estar da humanidade. É parte do plano original de Deus. Não se 
trata de um relacionamento que evoluiu nem um costume criado pelo 
homem nos dias mais antigos. Também não é um mero acordo ou 
relacionamento temporário criado pelo homem. Ele tem origem divina 
como parte da criação de Deus que ordenou um compromisso vitalício 
um para com o outro. “Porquanto o que Deus ajuntou, não o separe o 
homem.” (Marcos 10:9). É uma instituição ordenada ao homem e 
mulher para que se unam emocional e fisicamente e tenham o 
privilégio de trazer filhos ao mundo.  
 

Não há relacionamento na terra que se aproxime deste 
relacionamento tão sagrado como o do casamento. Ele excede ao 
relacionamento de um filho com sua mãe ou pai. O próprio Salvador 
indicou que o homem deveria deixar seu pai e mãe e unir-se à sua 
esposa. (Gênesis 2:24). Aqui, Ele não está dizendo que se deva 
negligenciar aos pais- longe disso. Significa que as obrigações 
conjugais vêm primeiro. A partir do momento que um homem e 
mulher chegam ao altar, seu mais alto dever é de um para com outro.  
 

Um ministro do evangelho é quem deve realizar um casamento 
cristão. É uma cerimônia tão solene, tão carregada de possibilidades 
de bem e de mal, tão ligada ao destino eterno das vidas das pessoas 
que entrar de qualquer jeito nessa união não deveria ser tolerado. No 
casamento, dois corações e vidas são unidos tornando-se um por toda 
a vida. Este era o plano original de Deus para o casamento antes da 
queda do homem no pecado. “Portanto deixará o homem a seu pai e a 



sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão uma só carne.” (Genesis 
2:24). Um é o único número indivisível.  
 

Aqui está uma famosa citação que nos dá uma visão divina do 
casamento. “Se Deus quisesse que a mulher governasse o homem, Ele 
a teria tirado da cabeça de Adão. Tivesse Ele desejado que fosse sua 
escrava, Ele a teria tirado de seus pés. Mas Deus tirou a mulher do seu 
lado, de suas costelas, pois a criou para ser sua companheira e uma 
igual com ele.” (Agostinho).  
 
 

Comprometimento 
 

O casamento é um laço que somente pode ser desfeito pela 
morte. A cerimônia é centrada numa aliança entre duas pessoas que 
trocam votos e declaram um ao outro se “amar, respeitar e confortar-
se até que a morte os separe”. A cerimônia antecipa um compromisso 
exclusivo para os eventos futuros independentemente do que aconteça. 
“No melhor ou pior, na saúde ou na doença, na riqueza ou na 
pobreza.” Estas duas pessoas se colocam diante de Deus e formam 
uma aliança que somente a morte poderá anular. Não é difícil imaginar 
que até os anjos dos céus param de cantar e ficam em silêncio 
enquanto os votos santos são proclamados, e dois corações e vidas 
são unidos por um divino encontro. Uma cerimônia tão santa, tão 
especial, envolvendo o destino de muitos cristãos, só poderia ser feita 
na presença de cristãos que entendem a santidade da ocasião. Que 
não sejamos culpados de tratar com descaso este plano divino.  
 

O que se espera dessas pessoas para que o casamento venha 
cumprir seu propósito de benção segundo os planos de Deus? O que 
devem ter em seus corações? O que vai sustentar este novo 
relacionamento? Haverá alguns ajustes ou conflitos? Vamos considerar 
alguns destes pontos. 
 

Flexibilidade e Compreensão 
 

Todo pastor à frente de uma igreja sabe o quanto isso é verdade. 
Quando duas vidas se unem, tem de haver necessariamente, por um 
tempo, uma colisão de duas vidas. Nós todos somos frutos de 
diferentes origens, famílias, temperamentos e personalidades. Muitos 
ajustes precisam ser feitos, e cada um deve ter um coração 
compreensivo e desejar abençoar juntos este relacionamento. Eles 
começam a entender que há uma grande diferença na maneira de 
pensar de um homem e de uma mulher. As coisas que para a mulher 



são importantes, são insignificantes para o homem e as que para o 
homem são importantes são insignificantes para a mulher. A 
descoberta, quando é feita, logo revela que os gostos, preferências e 
inclinações são muito diferentes daqueles dos maravilhosos dias de 
namoro! Se ambos fossem bem parecidos, o casamento logo seria 
entediante. Deus nos fez diferentes para que pudéssemos nos 
complementar uns aos outros à medida em que amadurecemos.  
 

A melhor maneira de fazer estes ajustes é freqüentemente usar 
estas 7 palavras “Sinto muito, perdoe-me e eu te amo” Aqui está um 
verso que reforça isto. “Crês tu que Deus é um só? Fazes bem; os 
demônios também o crêem, e estremecem.” (Tiago 2:19). Ao se 
descobrir muitas diferenças, os casais às vezes ficam desanimados e 
concluem que seu casamento foi um terrível erro. Entenda novamente, 
o casamento requer sacrifícios e ajustes de ambas as partes. É fácil 
esquecer-se o quão maravilhoso foi e o quanto se estava apaixonado 
antes do casamento. De novo, o casamento é o plano divino que funde 
duas vidas em uma, e isto acontece um dia de cada vez, então vocês 
começarão a amadurecer e elogiar-se mutuamente em tudo que 
fizerem. Como alguém já disse: “Você jamais conhecerá alguém a não 
ser que conviva com ele(a), e começar a se conhecer é a alegria da 
vida conjugal”.  
 

Deixe-me ilustrar como isto funciona. Você já observou dois rios 
que se fundem tornando-se apenas um? Um pode ser um riacho 
lamacento e outro de águas claras. No ponto onde eles se encontram 
há um claro divisor de águas. A água barrenta se destaca mais que as 
águas limpas. Ao seguir o rio, você ficará surpreso que depois de 
alguns quilômetros todos os sinais distintivos de ambos 
desapareceram. Os rios já se fundiram completamente. Assim são 
duas vidas que se fundem no casamento.União e perfeita fusão nunca 
acontecerão pela força. Ela chega em silêncio e gradualmente- mas 
chega- e suas vidas juntas serão melhor, mais nobres e mais fortes 
quando já não houver nenhuma diferença a ser vencida. Cada um terá 
vencido uma batalha moral com sua própria alma e uma vida em 
comunhão com Jesus Cristo trará calma e águas tranqüilas para um 
relacionamento maravilhoso. 
 

Às vezes no meio de sua frustração e egoísmo, o diabo tentará 
destruir o relacionamento. Uma palavra que um casal cristão deveria 
concordar em nunca discutir é “divórcio.” Isto nunca é a resposta. É 
uma mentira diabólica fazendo as pessoas acharem que todos os seus 
problemas serão resolvidos. Se você buscou a vontade de Deus e Ele 
os colocou juntos, com Sua Graça e orientação e sua perseverança, 



você pode fazê-lo funcionar. Quando você olhar para trás daqui a 
alguns anos você entenderá os laços do amor verdadeiro no 
casamento e se alegrará no maravilhoso relacionamento que terá. 
Tudo que se precisa é de um pouco mais de paciência. Se ambos 
forem pacientes e solícitos um para com o outro, os ajustes ocorrerão 
muito rapidamente, e você descobrirá que o casamento, quando se 
está no centro da vontade de Deus, é o mais maravilhoso 
relacionamento da terra. 
 

Determinação 
 

Construir um relacionamento conjugal não é fácil. Há poucos 
pensamentos de felicidade e muitos dias simples sem atividades 
atraentes na vida de casado. Quando um cientista se fecha no 
laboratório para anos de pesquisa, quando uma criança nasce 
deficiente e o coração da mãe fica preso à pequena cama de 
sofrimento, nós não os pressionamos com insinuações estúpidas se 
eles são ou não felizes. Tal pergunta seria um insulto. O casamento é 
um compromisso que temos que cumprir. Temos que olhar antes de 
assumir, uma vez assumido o compromisso, devemos permanecer 
firmes ao nosso posto. Nunca houve um casamento que poderia ter 
sido um sucesso ou um que poderia ter sido um fracasso.  
 

Ninguém tem direito à felicidade a não ser que a conquiste com 
devoção, coragem e auto-sacrifício. Estas três qualidades trazem 
felicidade e alegria e Deus deseja que os dois se tornem um Nele 
através do casamento. “sujeitando-vos uns aos outros no temor de 
Cristo.” (Efésios 5:21). A felicidade não é um alvo motivacional. Muda 
como o vento. A felicidade é resultado da obediência à vontade de 
Deus de acordo com sua palavra. “...porque Deus é o que opera em 
vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade. Fazei 
todas as coisas sem murmurações nem contendas.” (Filipenses 2:13-
14). Para o casal cristão, o casamento deveria ser uma nova vida 
existente em duas pessoas.  

Quando a felicidade é buscada em primeiro lugar e se torna o 
carro chefe e alvo do casamento, ela ilude essa busca desenfreada e 
foge. Se, no entanto, homens e mulheres entram no casamento 
dispostos a um gesto sacrificial, paciente, perdoando-se e 
determinados a serem bem sucedidos a qualquer preço, então acharão 
a felicidade! O casamento é um meio de graça, não de uma felicidade 
humana superficial. Lembre-se, o casamento é como um triângulo. A 
parte de baixo são os dois ângulos inferiores que representam você e 
seu cônjuge. No topo do triângulo está Deus. Quanto mais você se 
aproxima de Deus, mais se aproximarão um do outro, quanto mais 



próximos um do outro mais próximos de Deus estarão e verão “pois a 
alegria do Senhor é a vossa força.” (Neemias 8:10).  
 

Gentileza e Cortesia 
 

Se você é casado, você se lembra como era antes de se casarem, 
quão gentil seu parceiro era antes de se casar! Vocês não se cansavam 
de tentar agradar um ao outro. Depois de casados quão econômicos 
somos em expressar as pequenas amenidades da vida. As palavras 
“Eu te amo”, “Agradeço a Deus por você”, “Você é especial” e outras 
palavras de ânimo se tornam mais escassas. As pequenas e 
significantes cortesias que significam tanto ao coração e felicidade do 
outro vão se tornando mais raras. É claro que a moeda tem dois lados 
e a esposa negligencia estes gestos tanto quanto o marido. A questão 
é que estas palavras de ânimo são muito importantes para o sucesso 
da vida de casado. Certifique-se que estes modos gentis no 
tratamento mútuo não morram.  
 

Nossos corações são amorosos, mas nem tanto para suportar 
um tratamento de grosserias constantes.O próprio fato de serem 
corações de dentro do lar já os torna mais sensíveis a tais 
esquecimentos. O coração do lar é leal como plantas firmes mas não 
tão firmes que não precise de orvalho e do brilho do sol que são as 
ações de ternura e cortesia. O fato é que os corações estão tão 
famintos de bondade, afeição e cortesia tanto quanto os corações de 
um casal. Muitos casais já foram destruídos neste ponto: “Filhinhos, 
não amemos de palavra, nem de língua, mas por obras e em 
verdade.” (I João 3:18). 
 

União de Interesses 
 

É muito fácil mesmo para casais que se amam muito se 
distanciarem. Antes do casamento, vocês faziam de tudo para agradar 
a pessoa amada. Naquele tempo você fazia de tudo para providenciar 
todo o necessário para o outro. Depois do casamento, o marido tem o 
escritório, responsabilidades, atividades profissionais e os desafios 
diários. A esposa tem seus deveres domésticos, filhos e compromissos 
sociais. Freqüentemente, sem se darem conta, estão distanciados, e 
os mal-entendidos começam a ocorrer com facilidade porque os 
interesses mútuos são muito diferentes.  
 

Agora temos excelentes maneiras de resolver esta dificuldade. 
Conheço um homem fabuloso e sua esposa que sempre estavam 
lotados de trabalho cada um na sua área. No entanto, eles não 



permitiram que isto os distanciasse. Eles liam juntos, sempre 
compartilhavam as preocupações e esperanças. Eles adoravam a Deus 
juntos e oravam juntos. Os anos os conduziram a uma união 
consolidada dentro do amor conjugal. Nenhum homem é tão grande 
que possa ter preocupações acima dos interesses de sua esposa. Se 
ele não se preocupa com isso, sua grandeza já não é tão evidente mas 
na verdade ele está sendo tolo e falhando em cuidar do maior tesouro, 
sem preço, que Deus poderia ter-lhe dado.O casamento é mais que 
encontrar a pessoa certa; é ser a pessoa certa e assim ambos poderão 
ter o relacionamento correto com Jesus Cristo. Então terão o 
relacionamento mútuo correto. Leia por favor Colossenses 3: 12-17. 
 

Visão para se evitar os mal-entendidos 
 

A vida de casado não é lugar para se calcular de quem é a 
obrigação de dar o primeiro passo para a reconciliação e pedir 
desculpas primeiro. O verdadeiro amor não conhece esta decisão! 
Ninguém a não ser um tolo faria isto. Se palavras ofensivas foram 
ditas durante o dia, que elas sejam resolvidas o mais rápido possível. 
Aqui está uma boa prática, se foram palavras ofensivas ou ódio que 
foram ditas vejam se este verso se aplica: “Irai-vos, e não pequeis; 
não se ponha o sol sobre a vossa ira.” (Efésios 4:26). Antes de fechar 
os olhos e dormir, certifique-se que houve uma completa restauração 
da comunhão entre você e seu companheiro (a). Palavras como “sinto 
muito” trarão paz no coração e uma boa noite de sono. O verdadeiro 
amor tem prazer em ser o primeiro a dar o perdão. Não há lugar para 
o orgulho na vida conjugal. Antes de casado não havia lugar para isto 
e não permita agora. 
 

Jesus Cristo no Lar 
 

Deixar Jesus Cristo e a Bíblia fora de suas conversas diárias é 
um erro fatal. Jesus nunca teve um lar dele próprio, mas Ele era um 
admirador de lares e passou muito tempo em lares diferentes. Ele ama 
seu lar e quer ser um convidado bem-vindo em qualquer hora. Sua 
presença no lar é indispensável. Nunca crie uma situação em sua casa 
que você possa se sentir desconfortável em ter Jesus em seu lar como 
convidado. Não pode haver amor perene e profundo sem Ele. Pode 
haver acordo, de algum tipo. Homens e mulheres podem até viver 
juntos em paz, mas não haverá um lar verdadeiro sem a presença de 
Jesus, o Filho de Deus. O coração de cada lar é a esposa; o cabeça de 
cada lar é o marido; e o cabeça de cada marido é Cristo e o cabeça de 
Cristo é Deus. “Quero porém, que saibais que Cristo é a cabeça de 



todo homem, o homem a cabeça da mulher, e Deus a cabeça de 
Cristo.” (I Coríntios 11:3).  
 
 
 

Capítulo 2 
 

MARIDO - O CABEÇA DO LAR 
 

A primeira coisa que devemos aceitar é que os homens e 
mulheres são diferentes. Os homens possuem qualidades masculinas e 
as mulheres qualidades femininas. A composição física de um homem 
é diferente desde a formação do seu DNA. Homens e mulheres são 
diferentes fisicamente, emocionalmente, psicologicamente, 
mentalmente e relacionalmente. Deus projetou primeiro o homem e 
determinou que ele precisava de uma ajudadora, assim criou Eva. No 
entanto, ambos foram criados à imagem de Deus. “Criou, pois, Deus o 
homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher 
os criou.”(Gênesis 1:27). Isto os tornam iguais diante de Deus. 
 

Deus claramente deu diferentes papeis ao marido e à esposa 
com uma ordem clara para o marido. Ele deve “apresentá-la a si 
mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem qualquer coisa 
semelhante, mas santa e irrepreensível.” (Efésios 5:27), e deve fazê-
lo assim “Assim devem os maridos amar a suas próprias mulheres, 
como a seus próprios corpos. Quem ama a sua mulher, ama-se a si 
mesmo.” (Efésios 5:28). Que alvo pessoal Ele tem colocado diante do 
marido? Ele deve mostrar o mesmo interesse por ela em todos 
aspectos como: “nutri-la e protegê-la”, ter a mesma atitude de auto-
sacrifício e amor que teve Cristo pela Igreja. Quando um homem trata 
assim sua esposa, ele terá uma esposa que facilmente o respeitará e 
irá submeter-se a ele ‘como ao Senhor’. Ele deve entender que uma 
mulher não é propriedade do homem mas sua parceira. 
 

De fato, este relacionamento determina a eficácia da oração do 
homem e impactos tremendos em sua vida acontecerão “Igualmente 
vós, maridos, vivei com elas com entendimento, dando honra à mulher, 
como vaso mais frágil, e como sendo elas herdeiras convosco da graça 
da vida, para que não sejam impedidas as vossas orações.” (I Pedro 
3:7). Isto não é uma referência a sua vida moral, mas ao aspecto do 
corpo físico que exige respeito, honra e amor se você quiser ser eficaz 
na obra do Deus. 
 



Mesmo no jardim do Éden, Deus tornou claro que o propósito de 
Sua criação era encher e multiplicar a terra. A reprodução tem sido um 
claro objetivo na obra de Deus. No próximo verso, Deus ordena algo 
que encerra questão com relação à perversão da sociedade dos dias de 
hoje. Ele disse, “Então Deus os abençoou e lhes disse: Frutificai e 
multiplicai-vos.” (Gênesis 1:28). Apesar do que o homem moderno diz, 
não há dúvida que a homossexualidade é uma perversão maldosa do 
plano original de nosso criador. Eles não podem reproduzir-se 
fisicamente. Sodoma e Gomorra tentaram violar este princípio. Deus 
os destruiu como exemplo deste juízo pela violação de seu plano 
divino. Se você ainda tem dúvidas sobre isto, leia Romanos 1:26-27.  
 

O significado da palavra “esposo” vem do latim 'sponsare’ que é 
sustentador, patrocinador. Ele é aquele que deve amarrar (sustentar) 
juntos o lar. Se o laço se romper, o lar desmorona. A mesma palavra 
infere que o esposo deve ser um líder, um protetor e um provedor com 
muito CTA – “Cuidado, Ternura e Amor”.  
 

Exige-se um Sacrifício 
 

Agora chegamos nos deveres de um marido para com sua 
esposa, que podem ser resumidos numa palavra: AMOR. “Vós, 
maridos, amai a vossas mulheres” (Efésios 5:25). Não é uma opção, 
mas como podemos medir a altura e profundidade desta palavra? 
Usamos esta palavra para descrevermos coisas como: “Eu amo meu 
carro”, “Eu amo meu cachorro” ou “Eu amo andar a cavalo.” No 
entanto, quando falamos de amor num relacionamento conjugal, o 
sentido da palavra se transforma em algo muito mais elevado. 
 

A Bíblia diz, “Vós, maridos, amai a vossas mulheres, como 
também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela” 
(Efésios 5:25). A medida completa deste amor é impossível de ser 
compreendida pelo homem mortal, mas deve ser o alvo de cada 
marido sincero, porque é exigido que ele tenha esse amor! Se um 
homem de fato pensa sobre isto, então todo egoísmo morrerá dentro 
dele no altar do casamento. O que está embutido no amor quando se 
fala da vida de casado? No casamento, a esposa se torna muitas 
coisas para seu marido, mas a mais importante de todas é sua melhor 
amiga. Os versos seguintes nos dão uma compreensão clara deste 
amor colocando este amor em perspectiva: “Ninguém tem maior amor 
do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.”(Joao15:13). 
Jesus deu este exemplo para nós na cruz. Não podemos fazer menos 
por nossa melhor amiga: nossa esposa. Agora vejamos o que isso tem 
a ver com o casamento. 



 
A esposa pode também se sentir pressionada em muitas 

direções diferentes. Talvez nenhuma delas seja necessariamente ruim, 
no entanto, Deus estabelece prioridades no lar, e devemos fazer o 
mesmo. O marido é responsável por estabelecer orientações e ser 
exemplo de líder no lar. Não deve desprezar sua esposa mas ela deve 
apóia-lo e segui-lo sendo guiados juntos pelos princípios bíblicos. 
 

O marido deve ser líder em oração nas refeições e nas 
devocionais domésticas à noite com sua esposa e filhos. Ele deve ser 
um estudante da Palavra aplicando os ensinos e verdades bíblicas às 
muitas situações que surgem no lar. Ele deve levar sua família a igreja, 
não mandá-la simplesmente. O lar e a igreja devem trabalhar juntos 
na construção de um casamento tendo Jesus Cristo como cabeça 
 

Liderança física e espiritual 
 

Há homens que podem ser grandes amantes mas líderes 
terríveis, e há homens que são grandes líderes mas terríveis amantes. 
O ego masculino com freqüência se encontra exaltado bem além de 
sua capacidade real. A chave é o equilíbrio. Ambos, marido e mulher 
devem se esforçar para alcançar o equilíbrio dentro de seus papeis. O 
compromisso colocará stress e tensão na relação conjugal. O lar é 
prioridade e o equilíbrio é o ingrediente chave no investimento de 
nosso tempo. O marido pode estar envolvido com reuniões de 
negócios, envolvido na igreja várias noites por semana, ou ser viciado 
em esportes- a lista pode ser infinita. Tenha certeza que haverá 
milhares de coisas que poderão consumir seu tempo e levá-lo para 
longe de casa. No entanto, a Bíblia claramente ensina a ordem de 
prioridades para a vida familiar. A chave é a ‘submissão’. 
 
 

1. Ao Espírito Santo (Efes. 5:18-19) 
2. Um ao outro no temor de Deus (Efes. 5:21) 
3. Esposas ao marido (Efes. 5:22) 
4. Marido a Cristo (Efes. 5:25) 
5. Filhos aos pais (Efes. 6:1) 
6. Servos aos seus mestres (Efes. 6:5) 
7. Mestres a Deus nos Céus (Efes. 6:9) 

 
 

Provisão Material 
 
 



A palavra ‘amor’ inclui muitas responsabilidades e muitas 
implicações. Nos votos nupciais, o marido assume o dever do sustento, 
e nenhum homem de verdade se furtará a essa obrigação. A Bíblia tem 
palavras duras para os homens que não levam muito a sério este 
aspecto. Ela diz: “Mas, se alguém não cuida dos seus, e especialmente 
dos da sua família, tem negado a fé, e é pior que um incrédulo.” 
(ITimóteo 5:8). Normalmente, não é muito bom quando a esposa tem 
que sair em busca do pão diário, especialmente quando há filhos em 
casa. Os psicólogos dizem que os maiores impactos na vida da criança 
acontecem até os seis anos de idade. Pode ser a mãe ou uma babá 
que vá moldar a vida de seu filho. Qual terá sido a escolha de Deus? 
No entanto, podem haver circunstâncias, ocasionalmente, em que 
surjam necessidades, mas não deveria ser a norma. É 
responsabilidade do marido prover as necessidades da família e fazer o 
melhor que puder para honrar essa responsabilidade diante de Deus. 
 

Muitos maridos cometem um erro aqui. Em seu zelo de prover 
com abundancia para os filhos e esposa, eles se esquecem do Senhor. 
Eles se esquecem de colocá-lo na parceria. Não contribuem em nada 
para a obra de Deus nem ministério algum,e se perguntam porque 
Deus não os abençoa mais abundantemente.“Antes te lembrarás do 
Senhor teu Deus, porque Ele é o que te dá força para adquirires 
riquezas...” (Deuteronômio 8:18). O homem sábio e verdadeiro não 
dividirá com seus filhos e esposa aquilo que pertence ao Senhor dos 
exércitos. II Coríntios 8-9 claramente nos dá instruções que ofertar ao 
Senhor deve ser parte de um lar cristão. O marido deve prover as 
necessidades materiais para o lar, mas Deus é o provedor-mor de 
nossas necessidades. Ao dar para Ele, você pode então confiar nesta 
promessa "Meu Deus suprirá todas as vossas necessidades segundo as 
suas riquezas na glória em Cristo Jesus.” (Filipenses 4:19).  
 

Unidade 
 

Ao se casar com uma mulher, o homem está dizendo a ela que 
dentre todas as mulheres da terra, por aquele ato, ele a escolheu. 
Unidade no casamento significa que dois se tornaram como um- o que 
afeta um, afeta ao outro. Deve haver um terno cuidado em amor e 
compreensão desta pessoa especial. Quando se vive juntos como um, 
Deus dá esta ordem especial “Igualmente vós, maridos, vivei com elas 
com entendimento, dando honra à mulher, como vaso mais frágil, e 
como sendo elas herdeiras convosco da graça da vida, para que não 
sejam impedidas as vossas orações.” (I Pedro 3:7). Tratar sua esposa 
de forma errada diminui o impacto de sua oração em toda sua vida. 
Quando sua beleza física diminuir, sua face estiver enrugada, quando 



a voz dela já não for como música, quando a doença aparecer, o 
marido devera amá-la mais profundamente como nunca. Você se dará 
a ela “como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou 
por ela,” (Efésios 5:25). Este é um alto padrão, e para o marido 
cristão, este é um padrão a ser praticado até que o céu os receba no 
lar.  
 

Zonas de perigo…Tanto o tratamento quanto os pensamentos 
em relação a outras mulheres devem ser vigiados. O ‘desejo da carne’ 
é uma das mais fortes tentações para o homem, e o diabo usará isto 
para destruir seu casamento. Não diga que isto não pode acontecer 
com você. Leia a história de Davi, Salomão e outros. O marido deve 
guardar seu coração e mente nessa área. Um homem deve tratar com 
pureza uma mulher. (I Timóteo 5:2). Ele deve evitar quaisquer 
pensamentos que envolvam atividade sexual fora do casamento. 
(Efésios 5:3-4 e Hebreus 13:4).  
 

Jó fez um “pacto com os meus olhos; como, pois, os fixaria 
numa virgem?” (Jó 31:1). Ele comprometeu-se a não olhar (ou pensar) 
em outra mulher com intenções impuras. Para proteger seu casamento 
você precisa proteger seus olhos. Se aparecer algo inapropriado na TV, 
mude de canal, se aparecer na revista, vire a página, se aparecer na 
tela do computador, imediatamente delete isto. Frisando, guarde seus 
olhos e mente e você guardará seu coração. Você pode pensar que 
pode lidar com isso sem problemas mas você está errado. Deus nos dá 
a resposta – FUJA – “Foge também das paixões da mocidade,” (II 
Timóteo 2:22).  
 

Consideração 
 

Na maioria das vezes, os homens são descuidados com o tato. O 
problema e que se baixa a guarda, e acaba ficando acostumado a uma 
vida tranqüila e hábitos fáceis em casa. Na loja ou na rua, você é 
excessivamente cuidadoso, atencioso e educado. Você é atencioso 
para não magoar os sentimentos de uma senhora em seu local de 
trabalho, mas quando chega em casa, você extravasa todos os seus 
problemas e fala tudo que ficou engasgado o dia todo. Você pode ser 
curto e grosso e ferir com suas palavras. As perguntas são 
respondidas impacientemente, com rudeza e num tom de voz irritado. 
Você pode achar que pelo fato de ela ser sua esposa, ela deveria saber 
que você a ama, mesmo se for rude para ela. Você acha que ela não 
deve se importar com nada que você diz ou faz, mesmo se isto for 
grandemente ofensivo para ela. No entanto, você se esquece que ela 
tem sentimentos, e ela também talvez tenha tido um dia difícil. 



 
Outro grande erro que ocorre no lar é que você não coloca seus 

melhores esforços no sentido de ser mais paciente e cheio de bondade. 
Há homens que não dizem nada ruim ou com grosseria em casa, mas 
dizem poucas palavras ternas e amorosas. Falam pouco,de forma 
enérgica e técnica. O calor do homem que ama e do marido recém-
casado estranhamente desapareceu. As promessas de ‘amar e 
respeitar’ logo foram esquecidas. Que falta visão! Palavras de amor 
precisam ser cultivadas também como todos os outros tipos de amor, 
e se não o alimentarmos, ele morre.  
 

Existem momentos em que um homem precisa ser ainda mais 
sensível e solícito para com sua esposa. Uma criança pode ter ficado 
doente o dia todo ou pode tê-la aborrecido com sua desobediência; o 
trabalho doméstico pode estar atrasado, ou durante todo o dia 
aconteceram coisas atípicas. Ela pode se sentir magoada e sozinha e 
se seu marido é carinhoso e demonstrar isso, então aquelas memórias 
do dia logo desaparecerão. Pede-se tão pouca consideração para se 
apagar as batalhas do dia a dia e restaurar a alegria do coração!  
 

Conselhos 
 

Parte-se do princípio que se um homem sente que uma mulher é 
digna de ser sua esposa, ele a vê como sendo uma pessoa madura e 
inteligente. Mesmo depois do casamento, alguns homens tratam suas 
esposas como se tivesse o mesmo nível mental de crianças pequenas. 
Eles nunca compartilham com elas sobre seus negócios e as batalhas 
do dia. Embora uma mulher não saiba tudo de negócios, ela pode ser 
uma excelente conselheira às vezes vendo a figura no todo. A mulher 
mencionada em Provérbios 31 revela que é sabia para seu marido que 
por sua vez busca seus conselhos. Talvez ela não conheça os detalhes 
como o marido, mas de fato é a intuição ligeira da mulher que sempre 
a lançará na direção correta, enquanto a lógica masculina é lenta nas 
conclusões. Assim o fato dela estar mais ou menos de fora, fará de seu 
julgamento algo mais claro e preciso. O homem sábio é aquele que 
busca conselhos nos negócios. Muitos homens agradecem aos 
julgamentos da esposa pelo fato de estarem bem nos negócios e 
terem feito fortuna.  
 

Grande sinceridade 
 

A cabeça e o coração devem estar sincronizados. Deus nos livre 
de alguém que é um ‘zé-ninguém’ no trabalho e um tirano implacável 
em casa. Ele ama ter prioridade e ser o dominador, valentão tirano do 



círculo familiar, balbuciando ordens e ameaças para esposa e filhos 
como um animal feroz. Dos mais desprezíveis, este é o pior. Esta é a 
violação total do plano de Deus para a relação marido-mulher.Este 
homem não tem a mínima idéia do que seja “maridos, amais vossas 
esposas”.  
 

Rendei-vos a Cristo 
 

Talvez este pensamento já esteja em seu coração. Alguns 
homens são carinhosos com suas esposas. Eles providenciam tudo que 
elas precisam. São sinceros e as têm em consideração. Aconselham-se 
com elas e são bons para com elas, mas quando se fala de assuntos 
espirituais, eles recuam e não participam da adoração conjuntamente. 
Eles se abstêm da parte mais sagrada e profunda da vida da esposa. 
Ela vai a igreja sozinha e sozinha participa da Ceia do Senhor. Sozinha 
se ajoelha para orar e sozinha nutre as esperanças e aspirações de sua 
alma. Sozinha, ela deseja mais que tudo neste mundo que seu marido 
se renda a Jesus Cristo e faça-o Senhor e Salvador. Ele em nada 
participa com ela nisto.“ou, se uma casa se dividir contra si mesma, 
tal casa não poderá subsistir” (Marcos 3:25).  
 

Ele nega os próprios votos feitos no altar. Deus nos fez corpo, 
alma e espírito. Negar a parte espiritual deste relacionamento sagrado 
é fazer-se de cego na parte mais importante desta união. Poderíamos 
dizer a cada esposa que talvez nesta situação, que tal casamento não 
é como Deus o idealizou! Somente sua Graça a sustentará e ela pode 
se apegar à promessa que seu testemunho poderá levar a conversão 
de seu cônjuge. “Semelhantemente vós, mulheres, sede submissas a 
vossos maridos; para que também, se alguns deles não obedecem à 
palavra, sejam ganhos sem palavra pelo procedimento de suas 
mulheres” (I Pedro 3:1).  
 

Se juntos vocês não são um na alma e no espírito, então este 
casamento não funciona da forma como Deus o idealizou. Tal atitude 
da parte do marido é muita errada e repreensível, e Deus o levará a 
julgamento para que responda por isso. Isto é um grande mal para a 
esposa cristã e seus filhos, e as conseqüências de suas ações serão 
reveladas no dia do Juízo.  
 

Os corações devem estar unidos em comunhão eterna. Os anos 
aqui na terra são preparatórios para uma união que perdurará para 
além do vale da sombra da morte e para todo o sempre. Cremos que 
muitas lágrimas serão derramadas nos céus por aqueles casamentos 
que Deus quis restaurar mas não pode fazê-lo. Ele enxugará toda 



lágrima, mas teremos memórias do que poderia ter sido. Oramos para 
que Deus ajude ao marido cujo relacionamento não está correto para 
que pense nestas coisas e entregue sua vida a sua esposa e filhos e 
principalmente e mais importante, torná-lo Senhor e Salvador de sua 
vida.  
 

Se as coisas não estão tão bem como deveriam, você pode 
consertá-las agora. Se um amigo batesse em sua porta agora você o 
convidaria para entrar. Jesus bate a porta de seu coração, mas cabe a 
você convidá-lo para entrar, pois Ele somente entrará se convidado. 
Ele limpará seu coração e o tornará num lugar onde você e Ele terão 
comunhão todos os dias da sua vida. Ele diz “Eis que estou à porta e 
bato; se alguém ouvir (você) a minha voz, e abrir a porta,entrarei em 
sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.” (Apocalipse 3:20). 
 
 
 

Capítulo 3 
 

ESPOSA - O CORAÇÃO DO LAR 
 

Se for uma mulher que estiver lendo estas linhas provavelmente 
deva estar imaginando qual é o seu papel no casamento. Por favor 
pare aqui e abra sua Bíblia em Provérbios 31 (leia e medite nos versos 
10-31). Esta passagem bíblica a ajudará a entender o seu papel no 
casamento. A seguir temos algumas coisas que vão lhe ajudar a ter 
uma visão desta passagem de uma forma prática, para que você 
entenda o belo relacionamento que Deus iniciou no “princípio”.  
 

Creio que cada mulher entenderá seu valor para seu futuro 
marido. Provérbios 31:10 fala que seu valor para seu marido excede 
ao preço de rubis. Quando um homem lhe pede em casamento, você 
foi escolhida sobre todas a mulheres da terra. Isto traz 
responsabilidades e oportunidades, que os anjos dos céus chegam a 
desejar. Ela tem em suas mãos o destino e futuro terreno de seu 
marido e filhos de uma maneira tal que ela nem imagina. Você será- 
mais que alguém ou alguma coisa- o maior impacto no futuro de seu 
marido, filhos e lar. Muito de seu desenvolvimento e destino estão em 
suas mãos. Sempre se diz, “as crianças são frutos do lar”. Os pais 
deixam sua marca na casa, mas por causa do tempo e do ensino da 
mãe nos hábitos dos filhos, seu caráter e pensamento, a influência 
dela torna-se de um impacto muito maior. (Provérbios 31:28).  
 



A palavra ‘esposa’ em inglês (Wife) significa tecelã (Weaver). Ela 
é aquela que tece o lar dentro do desenho e beleza que deve ser. 
Todos o novelos devem se complementar e depender uns nos outros 
para expressar a vontade da tecelã. Um lar tecido por uma esposa 
cristã expressará a graça e a beleza que revela a obra do Espírito 
Santo no dia a dia. Será bem claramente refletida na vida dos filhos e 
do marido. “Levantam-se seus filhos, e lhe chamam bem-aventurada, 
como também seu marido, que a louva, dizendo: Muitas mulheres têm 
procedido virtuosamente, mas tu a todas sobrepujas.” (Provérbios 
31:29) 
 

O lar é seu domínio. Como o Senhor Jesus é o cabeça da Igreja 
e o Espírito santo é o guia sempre presente, guiando, influenciando, 
dirigindo, ensinando e reforçando as regras escritas na Palavra, assim 
a esposa é como o Espírito Santo no lar. Sua influência em tudo que 
ocorre no lar é como a obra do Espírito Santo na Igreja. Ela conduz, 
ensina, conforta, anima, dá e entende para construir a fé em seu 
marido e filhos.  
 

A descrição de uma boa esposa foi dada por um escritor alguns 
anos atrás... “uma boa esposa é o último melhor presente dos céus, 
seu anjo e ministra de inumeráveis graças, uma gema de muitas 
virtudes. Sua voz é mais doce que a mais doce melodia, seu sorriso é 
mais brilhante que o dia. Seu beijo é guardião da inocência dele, seus 
braços são estacas para sua segurança, seu trabalho produz riquezas. 
Sua economia é sua boa administração, seus lábios são conselheiros 
seguros, seu ventre é travesseiro macio de seus carinhos, suas 
orações são defensoras seguras das bênçãos celestiais sobre a cabeça 
dele”. 
 

Se a descrição acima é a esposa ideal, talvez muitas coisas 
deveriam ser perguntadas antes de se casar com um homem. Pelo fato 
da esposa ser o coração do lar, a mulher deveria se perguntar se pode 
ser tudo que se espera de uma boa esposa. Que tipo de mulher você 
tem que ser para ser uma verdadeira esposa? Este é o tipo de vida 
que você quer? Aqui estão algumas exigências que devem ser 
consideradas ao vermos o projeto de Deus para a esposa num 
casamento cristão. 
 
 

Parceria 
 

Costumo usar esta palavra num sentido mais amplo. Leia de 
novo a boa esposa de Provérbios. “O coração de seu marido deposita 



toda sua confiança nela”. Ele sabe que ela é sua parceira mais 
maravilhosa e amiga e ela é única. Ele sabe que ela é sincera em 
todos os seus interesses e intenções; ele deve mostrar o mesmo a ela. 
Ela está preocupada com seu futuro e com as necessidades dele. Ela 
pode ficar a seu lado e ampliar seus sonhos. Ninguém atenderá suas 
necessidades, expandirá sua visão, alvos, seu futuro e compromissos 
tão bem quanto sua bela esposa com quem ele se casou.  
 

Mantendo sua Casa 
 

É verdade que em certas atividades homens e mulheres são 
iguais, mas hoje vemos homens e mulheres competindo pelos 
empregos no mercado de trabalho. Deveríamos nos perguntar,‘qual a 
verdadeira motivação para este emprego?’ Pode ser o poder, ego 
pessoal, aceitação, reconhecimento, direitos, materialismo ou muitas 
outras coisas, nem todas corretas ou nem todas erradas. Elas se 
convenceram que se saírem para trabalhar, o aumento da renda 
propiciará uma vida mais tranqüila, um carro melhor, educação em 
escola particular e uma lista sem fim. No entanto, as pesquisas 
mostram que quando isto ocorre, o casal raramente consegue alcançar 
o padrão de vida sonhado pois o mesmo sempre sobe à medida que a 
renda cresce. Uma vez que o casal estabeleceu seu padrão de vida, 
baseados na renda dos dois, raramente conseguem viver de novo com 
uma única fonte. Neste estágio, ambos já perderam a noção dos claros 
ensinos bíblicos. 
 

Do ponto de vista bíblico, seria este o propósito de Deus para a 
mulher, especialmente para aquelas com filhos em casa? A Bíblia diz 
para as mulheres mais velhas: “… ensinem as mulheres novas a 
amarem aos seus maridos e filhos, a serem moderadas, castas, 
operosas donas de casa, bondosas, submissas a seus maridos, para 
que a palavra de Deus não seja blasfemada”(Tito 2:5). 
 

Se o lar é prioridade em nossas vidas como Deus o quer, então a 
ordem da família deve ser mantida afinada com o que a Bíblia ensina. 
Deus quer que a mulher se realize na manutenção do lar e dos filhos 
em casa, amando-os e transformando o lar em paraíso para sua 
família. Se ela não consegue manter o lar, e não pode aprender ou não 
quer, deverá conseguir alguém que o faça por ela. Uma casa arrumada 
é absolutamente indispensável para um casamento feliz.  
 

Isto pode soar pouco romântico para os casais mais jovens, o 
que não torna menos verdadeiro. Muitos casamentos felizes têm sido 
destruídos pelos estritos horários de ambos, especialmente quando a 



casa não fica limpa, as refeições não são preparadas, as crianças não 
são devidamente cuidadas, e as coisas da casa não estão nos seus 
devidos lugares. O marido chega do trabalho, onde as coisas são 
obrigatoriamente bem organizadas para se obter sucesso. Cada pessoa 
deve manter tudo em ordem e trabalhar eficientemente no trabalho. 
Se já é importante no mercado para se obter sucesso, quanto mais 
não o seria para um lar ser bem sucedido! 
 

O marido pode ser um homem muito paciente, mas se 
constantemente chega num lar sujo e desorganizado em que tudo está 
fora do devido lugar, isto apaga o entusiasmo e a alegria de voltar 
para o lar. Quando as coisas estão desarrumadas e fora do lugar, 
jogadas no chão ou deixadas em lugares impróprios ao invés de nos 
lugares apropriados, a tensão é criada no lar e logo todo o romance se 
esvai pela janela.  
 

Se, como esposa, você quiser manter a relação vibrante, faça de 
seu lar um paraíso de descanso para que ele escape das pressões do 
mercado de trabalho; coloque-se então no lugar dele. Como você 
gostaria de encontrar as coisas ao chegar em casa? Amor e respeito 
devem ser laços que amarram juntos um relacionamento. No entanto, 
uma casa bem arrumada prepara o ambiente ou destrói 
relacionamentos. Como todos os relacionamentos, ele precisa de um 
alicerce e como uma pedra importante neste alicerce, temos uma casa 
bem organizada. 
 

Comunicação Mútua 
 

A comunicação deve fluir de cada cônjuge, compartilhando todas 
as coisas e qualquer coisa. Entre marido e mulher, nenhum assunto ou 
incidente está fora dos limites. Ao mesmo tempo, qualquer coisa 
compartilhada em segredo deve assim permanecer. Se for violado, 
provocará sérios danos ao princípio básico da confiança no 
relacionamento. Enquanto ela entrega sua completa confiança a ele, 
nada escondendo dele e não mantendo segredo algum, ela deve ser 
muito cautelosa ao falar de seu lar para os de fora. 
 

Os homens por sua vez, sempre estão testando os limites da 
esposa. Ele terá faltas que a aborrecerão e causarão muita dor. Ela 
falará somente com o marido e com o Salvador sobre elas. Ele poderá 
falhar em suas obrigações ou algo assim. Uma esposa sábia nunca 
falará destas coisas fora de casa e nem em casa na frente dos filhos. 
Ela falará somente com seu marido e com o Salvador. Pode lutar 
constantemente para corrigir estas faltas no marido, mas deve ser 



paciente, com amor, mantendo seu problema em seu coração. 
Provérbios 31 é um capítulo especial na Bíblia para a mulher piedosa. 
Aqui está um verso para se guardar no coração, “Abre a sua boca com 
sabedoria, e o ensino da benevolência está na sua língua.” (verso 26) 
 

Aqui, às vezes um erro fatal é cometido. As esposas de forma 
errada e irresponsavelmente conversam sobre os defeitos de seus 
respectivos maridos. Às vezes até mesmo falam com outros homens 
sobre o assunto, esquecidas do fato de que amor supera os defeitos. O 
homem para quem ela está falando de seu marido, pode estar 
imaginando se o pobre homem já sabe como sua mulher fala mal dele 
daquela maneira, assim ela somente traz desrespeito sobre sua 
própria cabeça. Guarde seu coração e suas palavras ao falar para os 
outros sobre sua família e lar. 
 

Apresentação pessoal e Espiritual 
 

Hoje, no nosso mundo dos anúncios, há beleza e apelo sexual. 
Muitas mulheres assimilaram do mundo que a beleza trará ao 
casamento felicidade e sucesso, somente para descobrirem que isto 
não é verdade. Depois de feitos os votos e vocês começarem a viver 
juntos, a pessoa verdadeira se revela. Novamente, Deus coloca na 
seguinte perspectiva, “Enganosa é a graça, e vã é a formosura; mas a 
mulher que teme ao Senhor, essa será louvada.” (Provérbios 31:30). 
 

Alguém disse, “a beleza está nos olhos de quem vê”. A 
verdadeira beleza não pode ser alcançada pela perda de peso, 
mudança do cabelo, maquiagem, ou qualquer coisa que o mundo diz 
ser essencial para ser bonita. “Seja sobre nós a graça do Senhor, 
nosso Deus; e confirma sobre nós a obra das nossas mãos; sim, 
confirma a obra das nossas mãos.” (Salmos 90:17). A beleza 
verdadeira e duradoura não é externa mas interna. Você já encontrou 
um casal de velhinhos que continua muito apaixonado? É 
completamente possível uma esposa manter um charme crescente 
para seu marido. O passar dos anos pode tirar o rosado das bochechas, 
a música da voz mas as artes do amor e da graça podem ainda juntas 
realçar a beleza nos olhos do marido. Para que isto aconteça, no 
entanto, ela deve evitar tudo que for ofensivo e será uma esposa que 
constantemente cultiva sua própria vida com tudo que é amável, 
feminino, gracioso e piedoso.  
 

Assim tudo volta para a questão de caráter- o seu verdadeiro eu. 
Uma boa esposa o será apenas sendo uma boa mulher. E uma boa 
mulher é aquela que é uma boa e piedosa cristã. A vida de casada 



pode exigir muito tanto do marido quanto da esposa. Muito de seu 
valor vem de uma disciplina rígida. As obrigações da mulher às vezes 
são tantas que quase nenhuma mulher consegue realizá-las a não ser 
que seja cristã. Tristezas e desapontamentos, lutas e 
desentendimentos, angústias e necessidades do dia a dia surgem, e a 
não ser que Cristo esteja no coração, tudo isto é difícil demais para se 
suportar. Vamos manter Cristo nos lares, e para cada esposa, deixe 
que Ele seja o verdadeiro e mais íntimo amigo.  
 
 

Capítulo 4 
 

FILHOS - O FRUTO DO LAR 
 

Que ninguém pense que uma criança é muito pequena para 
participar da construção de um lar. As engrenagens de meu relógio 
são pequenas- algumas muito pequenas, mas todas são muito 
importantes para manter meu relógio na hora exata. Uma criança 
pequena pode ser tão malcriada e bagunceira que perturba todos na 
casa ou tão amável e atenciosa que traga paz e alegria para todo o lar. 
 

Obediência 
 

Há três coisas que os pais devem fazer- Amar, Disciplinar e 
Ensinar, mas quais são as tarefas das crianças em casa? Qual é a 
parte delas? 
 

A Bíblia não diz, “Crianças obedeçam seus pais quando eles 
estiverem certos”. Ela diz,“Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais 
no Senhor, porque isto é justo.”… mesmo se estiverem errados (Efes. 
6:1). Alguns até diriam que não há registros da vida infantil de nosso 
Salvador. Somente algumas linhas foram registradas sobre sua vida de 
criança mas estas são reveladoras. Não há palavras mais bonitas que 
estas sobre Ele, “Ele foi para Nazaré e em tudo lhes era sujeito” (isto é 
para sua mãe e para seu padrasto). E quem era Jesus? Quem era esta 
Criança que obedecia? Ele era o eterno Filho de Deus. Era o Criador de 
todo o Universo, “por Ele foram feitas todas as coisas e sem Ele nada 
do que foi feito se fez”. Ele era Senhor e Mestre de todos os anjos no 
céu. Que lição de obediência! 
 

“E vós, pais, não provoqueis à ira vossos filhos, mas criai-os na 
disciplina e admoestação do Senhor” (Efésios 6:4). Muitos jovens têm 
a idéia de que obedecer e serem submissos a seus pais é humilhante, 
um tipo de restrição auto-imposta, que os limita. Será que era assim 



que Jesus via? Sabemos que não. A vida de um jovem não será 
atrapalhada nem dificultada se seguirem os conselhos de pais cristãos 
fiéis. Nenhum jovem já ficou desnorteado, podado ou ferido por 
obedecer às instruções implícitas de pais piedosos. Jesus obedeceu a 
seus pais terrenos até os trinta anos de idade- até o dia que deixou 
sua casa para cumprir a missão lhe dada por Deus.  
 

A obediência deve ser absoluta; ela inclui estas coisas, que são 
ao mesmo tempo agradáveis e desagradáveis. Somente uma condição 
é mencionada ‘ no Senhor’. Os filhos devem obedecer no Senhor. Um 
pai cristão pode exigir algo que pareça errado, mas cabe ao filho 
obedecer “Vós, filhos, obedecei em tudo a vossos pais; porque isto é 
agradável ao Senhor”. (Col. 3:20). No entanto, devemos nos lembrar 
que os pais são falíveis. Nenhuma autoridade humana, de qualquer 
tipo, estará certa se pedir a alguém que quebre a lei de Deus. Se um 
pai ou uma mãe obrigar que um filho ou uma filha desobedeça a 
Palavra de Deus, a conseqüência cairá sobre este pai ou mãe e não 
sobre a criança. A Bíblia diz “Mas qualquer que fizer tropeçar um 
destes pequeninos que crêem em mim, melhor lhe fora que se lhe 
pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho, e que fosse lançado no 
mar.” (Marcos 9:42). 
 

Amor e respeito dos pais 
 

Em tudo isso, temos como certo que os pais têm diante de si a 
seguinte combinação que segue “filhos obedecei vossos pais no 
Senhor” que se combina com “pais, não provoqueis a ira em vossos 
filhos”. O relacionamento é definitivamente de mão-dupla. Se um pai 
não cristão exigir que seu filho abandone a fé ele trará sobre si as 
conseqüências e a seus filhos.  
 

Sei que não há palavra mais oportuna a ser dita para nossos 
jovens que esta. Há uma jovem que tem vergonha de sua mãe. Ela vê 
que a beleza de sua mãe já se foi, seu vestido não é belo como 
deveria, suas mãos são vermelhas e mais grossas. A jovenzinha tem 
vergonha de sua mãe e não deseja que suas coleguinhas venham a 
sua casa vê-la. Ou a vergonha é por causa de seu pai, cujos ombros 
arqueados, pele queimada do sol e mãos endurecidas por si só falam 
dos anos duros de trabalho para propiciar uma vida melhor para seus 
filhos. A jovenzinha, um jovenzinho às vezes, se envergonha de ter 
que receber seus colegas com roupas elegantes na frente de ‘seu 
velho’. 
 



Estes casos não são fruto de nossa imaginação. Todos nós 
conhecemos muitos deles. Você sabia que estas marcas de trabalho 
duro, idade, cuidado, e privação falam em alta voz de seu amor por 
você? Sua mãe e pai receberam estas marcas ao derramar suas vidas 
e sangue por você. 
 

Você teria vergonha de um homem que só tivesse um olho, 
tendo perdido o outro na defesa de sua vida? Bem, seu pai e mãe 
fizeram mais que isso por sua vida. Eles já passaram noites e dias 
ansiosos. Eles cuidaram de você quando você estava doente. Eles não 
consideraram seu próprio conforto e prazer, mas ao invés, negaram-se 
a si mesmos certas necessidades pessoais para que você tivesse mais 
conforto. Eles levantaram cedo e dormiram tarde para que você 
tivesse a oportunidade de estudar e preparar-se para uma grande obra 
no mundo. É de lá que vieram suas marcas, e são marcas santas, você 
tem vergonha delas?  
 

Um comerciante em uma de nossas cidades mandou seu filho 
para escola. Ele teve que hipotecar seu negócio para fazê-lo. Ele 
poupou e se sacrificou, ele e a esposa usavam roupas mais velhas 
para que o menino tivesse uma roupa melhor no meio daqueles outros 
meninos e provê-lo de dinheiro. Alguns meses se passaram, uma 
vontade incontrolável de ver seu filho invadiu seus corações. Eles 
atrelaram o velho cavalo à carroça (eles já teriam um carro se não 
tivessem investido no menino) e saíram para a cidade onde estava o 
colégio a 28 quilômetros. Eles chegaram na hora do encerramento das 
aulas e viram seu filho, Harry, com um grupo de amigos atravessando 
o campus. Ao se aproximarem dele, um dos coleguinhas começou a 
ridicularizar a carroça e o cavalo e as roupas surradas do velho casal. 
Harry parou, olhou atentamente por um momento para sua mãe e seu 
pai, ficou vermelho e rapidamente virou as costas e correu, fingindo 
não conhecê-los. Com o coração partido, o casal começou a difícil 
jornada de volta e morreram naquela mesma noite. 
 

Se estas palavras caíram nas mãos ou nos ouvidos de algum 
menino ou menina que é tentado a agir como Harry agiu, eu imploro, 
não faça isso. Enquanto sua mãe e seu pai, estão vivendo vá até eles, 
ponha seus braços em volta de seu pescoço e diga o quanto você os 
ama e aprecia tudo que eles tem feito por você. Se eles não estão ao 
alcance de seus braços, escreva-os pelo ao menos uma vez! Escreva 
uma longa carta de amor, apreciação e encorajamento. 
 

Uma criança nunca envelhece demais a ponto de não ser mais 
criança para seus pais. Portanto, esse amor e respeito deve ser dado a 



eles enquanto viverem. Poucas coisas na vida são tão boas quanto 
uma atenção devotada aos pais já velhos pelos filhos crescidos. Isto é 
muito agradável aos olhos de Deus.  
 

Quando nossos pais envelhecem, eles trocam de lugar conosco. 
Um dia eles cuidaram de nós e é uma alta honra cuidar deles. Um dia 
eles enfrentaram tempestades para nos proteger. Devemos agora 
enfrentar tempestades para protegê-los. Somos fortes agora e eles 
são frágeis. Que oportunidade temos de amorosamente retribuir parte 
deste débito. Será, no entanto, apenas em parte! Nenhum filho jamais 
poderá pagar completamente o amor e cuidado de pais piedosos.  
 

A vida tem poucas satisfações mais intensas que o fato de 
alguém ter sido verdadeiro, bom e gentil para seus pais no tempo de 
dependência e necessidade. Isto traz paz ao coração e alma e fará a 
reunião celeste mais gloriosa por antecipação. Ser capaz de dizer 
‘adeus’ para os pais sem nenhum remorso ou oportunidades perdidas 
é de fato uma benção. 
 
 
 

Capítulo 5 
 

CRIANÇAS NO LAR - Construindo Laços 
 

“Eis que os filhos são herança da parte do Senhor, e o fruto do 
ventre o seu galardão.” (Salmos 127:3). Nada é mais animador que 
olhar um bebê recém-nascido, que Deus confiou a você.É uma 
tremenda responsabilidade que Deus colocou nas mãos do casal. Esta 
é uma pessoa que você ensinará e moldará através do exemplo. Nada 
é mais prazeroso que ouvi-los rindo, cantando, e às vezes chorando 
quando aprendem as lições da vida. Estudos já mostraram que 85% 
por cento das influências na vida da criança vêm de casa. Eles serão o 
que é seu lar. Serão apresentados a Deus e sua Palavra, ambos 
ensinados por você e sua vida. Muito de seu destino físico e espiritual 
depende de você.  
 

Há também angústias no coração pois as crianças têm vontade 
própria. Elas podem fazer escolhas claramente erradas. Isto pode 
partir seu coração.Certamente o pai passou muitas noites sem sono, 
orando e se perguntando sobre seu filho. Ele olhava no final do 
caminho de volta para sua casa.Quando o filho voltou, o perdão estava 
de tal forma no coração do pai que nem mesmo deixou seu filho 



acabar de falar o quanto se arrependia. Eis o coração de um 
verdadeiro pai cristão. 
 

Conta-se a história de um homem que demoliu um dos celeiros 
de sua fazenda que havia sido construída há mais de 20 anos. Ficou 
um espaço vazio e feio, mas chegou a primavera, quando o sol e a 
chuva caíram sobre o lugar, o dono ficou surpreso ao ver as inúmeras 
flores brotando. Estas sementes certamente sempre estiveram lá, mas 
a falta de chuva e sol impediu o crescimento e florescimento. Muitos 
lares têm em si exatamente as mesmas possibilidades de grande 
beleza que ainda não foram desenvolvidas.  
 

Afeição e Unidade 
 

Tínhamos uma regra em nosso lar que as crianças poderiam 
perguntar o que quisessem, a qualquer hora que quisessem. De fato, 
nós as encorajávamos a compartilhar de tudo, e tinham o direito de 
discordar do que dizíamos. No entanto, também tínhamos a seguinte 
regra: ‘Tudo é discutível mas nem tudo negociável’. Enquanto meus 
filhos ficavam mais velhos, grandes debates bíblicos surgiram. 
Sabíamos que isto os fazia pensar! Foi confirmado a eles aquilo que 
criamos através do ensino da Bíblia. Sempre dizíamos a eles que 
sempre que quisessem conversar, estávamos prontos para isto. 
Sempre na hora de dormir eles tinham uma pergunta e queriam de 
fato uma resposta, ou não dormiriam. Sempre porém, usamos este 
tempo, porque se queriam conversar, estávamos interessados em 
ouvir. 
 

Uma de nossas maiores falhas no lar é quando os pais não se 
comunicam com os filhos. Freqüentemente, os filhos vão buscar 
conselhos de um amigo mais próximo. Às vezes, fazem perguntas que 
não são bem respondidas em casa, ou têm medo de perguntar em 
casa. O amigo pode não ser o irmão ou irmã mas um vizinho com 
respostas não tão apropriadas. A razão para que isto aconteça pode 
ser óbvia. Com freqüência a vida familiar, pelo próprio caráter de 
proximidade e associação, pode trazer um pouco de desinteresse pela 
novidade. As crianças precisam entender que seus melhores amigos 
são seus irmãos e irmãs. Os amigos vêm e vão, mas a família é para 
sempre. Podemos estar certos que independentemente de nossas 
relações fora do lar, jamais serão verdadeiros e próximos em 
relacionamentos como entre irmãos e irmãs. “O sangue é mais grosso 
que a água” fala o velho provérbio. Muitos pais podem pensar que o 
amor na família é meio que instintivo, e não precisa ser cultivado. 
Nada mais errado. Os pais precisam demonstrá-lo abertamente. O 



mesmo processo de sacrifício,disciplina, altruísmo e consideração em 
amor pelos outros unem os corações no lar. O fato de corações 
estarem juntos não significa necessariamente que se amam, a não ser 
que haja claras demonstrações e exemplo claramente ensinado e 
vivido em casa. Ouvir as palavras do pai e mãe dizendo: “sinto muito” 
“perdoe-me” e “eu te amo” são lições que eles nunca esquecerão.  
 

Um irmão deveria ser um guardião e defensor de sua irmã 
 

A história de Charles e Mary Lamb é uma história familiar 
sempre contada. Num ataque repentino de loucura, a irmã matou a 
própria mãe. Daí por diante, ela sempre tinha ataques de loucura e 
violência. Havia alguns sintomas que antecipavam a crise, e quando 
eles chegavam, Charles e Mary iam, de mãos dadas, ao sanatório onde 
por algum tempo ela ficava internada. Um de seus amigos conta como 
os conheceu e como eles choravam amargamente de mãos dadas 
enquanto caminhavam por um bosque em direção ao sanatório. Este 
foi um fardo que Charles Lamb suportou, não por um ou dois anos, 
mas por 35 anos- todo o tempo com amor e paciência. Sim, um irmão 
é o protetor de sua irmã! 
 

Esta é uma outra forma de protegê-la. Todo rapaz conhece 
outros rapazes que são impuros e ímpios. Ele não vai ficar parado 
vendo tal moço se aproximar de sua irmã pura. Ele, se for um irmão 
de verdade, a avisará sobre o caráter do outro homem. Uma irmã fará 
bem se seguir os conselhos de seu irmão sobre rapazes cuja 
companhia ela deve evitar. Da mesma forma, um irmão fará bem se 
conversar abertamente sobre as jovens que ele considera 
interessantes para futuro namoro. A moças conhecem outras moças e 
os rapazes outros rapazes. Uma irmã certamente saberá se uma moça 
é verdadeira e confiável da consideração de seu irmão ou se está 
fingindo um caráter que ela não possui.Uma irmã de verdade saberá e 
dirá ao seu irmão sobre estas coisas e o irmão fará o mesmo.  
 

Um irmão e irmã serão um exemplo de pureza de virtude um 
para o outro. 

 
O maior desafio de um (a) jovem hoje é manter-se puro. Eles 

ouvem, “todo mundo faz”. Que mentira! Vamos supor que digam que 
todo mundo está usando drogas! Acaso isto faz o uso de drogas certo? 
Não! É difícil para o jovem manter uma vida moral pura, no entanto, é 
uma escolha que precisa ser feita. Há pressão de todos os lados para 
rendição! Deus diz “nem tampouco apresenteis os vossos membros ao 
pecado como instrumentos de iniqüidade; mas apresentai-vos a Deus, 



como redivivos dentre os mortos, e os vossos membros a Deus, como 
instrumentos de justiça.” (Romanos 6:13). 
 

As tentações testam os jovens, sempre bem mais sutilmente e 
poderosamente que as jovens. No entanto, um grande verso para ser 
memorizado é I Coríntios 10:13. “Não vos sobreveio nenhuma 
tentação, senão humana; mas fiel é Deus, o qual não deixará que 
sejais tentados acima do que podeis resistir, antes com a tentação 
dará também o meio de saída, para que a possais suportar.” 
 

Cada irmã tem uma oportunidade de ser muito útil aqui! Ela 
pode ser exemplo de atitude e ações, numa atitude de pureza tão 
profunda que seu exemplo acompanhará seu irmão no mundo como 
um escudo de defesa. Quando o mal tentá-lo, as lembranças de sua 
irmã se levantarão como um exemplo diante dele e trará um claro nojo 
e desprezo pela tentadora. Claramente vale a pena para toda moça 
buscar ter esta influência na vida de seu irmão. Ela pode tornar a 
virtude algo atraente de tal forma que o vício será repelido 
imediatamente por ele. Nenhum elogio poderia ser maior para ela, que 
um irmão dizendo que quer se casar com alguém com o caráter 
parecido com o de sua irmã. “Mulher virtuosa, quem a pode achar? 
Pois o seu valor muito excede ao de jóias preciosas” (Provérbios 
31:10). 
 

Todo irmão deveria ser um exemplo de fineza, cavalheirismo e 
pureza para sua irmã. Seu caráter e linguagem, juntamente com seu 
testemunho cristão, deveriam ser claramente um guia para o padrão 
que ela busca em um homem.“O homem bom, do bom tesouro do seu 
coração tira o bem; e o homem mau, do seu mau tesouro tira o mal; 
pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca.” (Lucas 
6:45). Portanto, seu exemplo a guiará quando chegar a hora dela 
escolher seu marido. Por causa da vida e caráter de seu irmão, seus 
ideais serão tão altos que ninguém, a não ser o mais valoroso, deve 
ter esperanças de conquistá-la; assim ela estará em salvaguarda.  
 

A palavra ‘salvaguarda’ é grandemente necessária hoje. Os 
padrões em muitos lugares tais como na Tv, revistas e internet são 
recheados de pornografia. Muitos outros meios são desastrosamente 
baixos em seus padrões morais.“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é 
verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma 
virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.” (Filipenses 4:8). Muitas 
outras meninas fracassaram em entender sua grande responsabilidade 
e oportunidade. Uma nação nunca se eleva mais que suas mulheres, e 



os homens serão tão bons quanto às mulheres os compelirem a serem. 
Não queremos colocar um peso indevido nos ombros femininos, no 
entanto, como irmãs no lar, é fato que as mulheres têm em suas mãos 
o destino de seus irmãos e dos homens em geral mais do que elas 
pensam. 
 

Irmãos e irmãs deveriam preservar seu amor mútuo e laços 
através dos anos. E fácil se distanciarem. Mudança de residência para 
outra parte do país, juntamente com o crescimento da família, 
interesses diferentes e responsabilidades tornam difícil manter os laços 
próximos, calorosos e firmes. No entanto, isto pode ser feito. Temos 
meios de comunicação instantâneos como em nenhuma outra época 
da história, e-mails, telefone e mensagem instantânea. Se há uma 
dúvida, poderiam se consultar e buscar conselhos. Ambos devem 
sentir vontade em fazê-lo. Deveria ser feito, e em muitos lares cristãos 
isto é feito. Irmãos e irmãs, com herança comum, deveriam ter suas 
bênçãos e memórias de casa como laços comuns. A família foi 
ordenada como uma unidade não somente neste mundo mas por toda 
a eternidade. Vamos então viver num senso de responsabilidade e 
amor com paciência e ajuda mútua, para que possamos estar 
melhores preparados para a vida lá fora. Se seus laços familiares se 
tornarem frouxos, se a frieza,indiferença, mal-entendidos e críticas 
penetraram em suas relações e provocaram um esfriamento, eu 
admoesto fortemente para que você faça seu melhor para restabelecer 
o relacionamento. Uma ligação telefônica, uma carta ou e-mail poderá 
ser o primeiro passo em direção a restauração de velhos laços. Pense 
nisto! 
 
 
 
 

Capítulo 6 
 

AS MEMÓRIAS DE CASA 
 

Ao vivermos cada dia,estamos formando memórias. A cada dia 
adiciona-se mais e determina-se seu caráter final. Freqüentemente, 
nos sentamos por horas com nossos filhos e netos e conversamos 
sobre nosso lar e refletimos sobre o passado. Quando estamos juntos, 
rimos, choramos, e louvamos a Deus pelo maravilhoso lar que Ele nos 
deu. Inevitavelmente, alguém diz, ‘Se lembra quando...?’ Parte do 
sofrimento e tristeza de Cristo aqui na terra deve-se ao fato de Ele 
estar longe do lar de seu Pai. Isto deve ser mais ou menos como será 
o céu. Constantemente estamos formando memórias, e o processo 



desta formação determinará a maneira como vivemos. Nossas 
memórias farão nossa velhice feliz ou infeliz. Eis o que elas fazem! 
Nossas memórias mais agradáveis deveriam estar na vida diária de um 
lar cristão, tanto as nossas, quanto de nossos filhos. 
 

As memórias de casa deveriam incluir as refeições, orações, e 
jogos que compartilhamos. As viagens que fizemos, os animais que 
tivemos e a diversão e batalhas que tivemos. Sempre houve conflitos, 
e deles também compartilhamos. Como família, formamos memórias a 
cada dia da semana, pois você nunca sabe quando será a última. A 
vida é tão incerta que nunca sabemos quando faremos nossa ultima 
refeição,última conversa, ou quando daremos juntos o último passeio. 
Eu conheço uma família que parou de fazer todas as ligações 
telefônicas, e-mail, bilhetes e se afastaram uns dos outros sem dizer 
“eu te amo”. Nunca saia da casa de manhã com um mal-entendido, 
palavras feias ou amargas ou um silêncio mal-humorado pois estas 
coisas podem se cristalizar na memória para o resto da vida. A melhor 
defesa para o lar são aquelas 7 palavras especiais que mencionamos 
no início, “sinto muito” , “me perdoe”, e “eu te amo” “resposta branda 
desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” (“Provérbios 15:1).  
 

Conta-se a historia de um jovem que tinha uma natureza dócil e 
gentil que saiu de casa para ir para o trabalho. Nem uma hora se 
passou e seu corpo foi levado para casa. O andaime sobre o qual ele 
trabalhava caiu e ele morreu. Uma de suas irmãs estava mais arrasada 
que as outras. Ela parecia ter uma tristeza peculiar. Ela dizia apenas 
“eu não fui boa para ele nesta manhã .” 
 

Memórias! Uma vez feitas são eternas e não podem ser mudadas! 
 

As crianças também têm memórias 
 

Tendo já viajado por muitas cidades e visto grandes multidões 
movendo-se para cima e para baixo nas ruas, entrando e saindo de 
grandes prédios, já me acostumei a ver gente correndo em todas as 
direções. Todas as vezes, me lembro que cada uma destas pessoas 
carregam em seus corações e vida a impressão de um lar do qual 
vieram. 
 

Que tipo de memórias seus filhos terão de casa ? Serão 
memórias de pais que amavam a Jesus Cristo e continuamente 
buscavam a Bíblia como direção para suas vidas? Serão memórias de 
conforto, inspiração, encorajamento, e bênçãos ou haverá memórias 
de amargura, sofrimento e maldição? Podemos encarar o assunto de 



frente, tendo certeza que os filhos que colocamos no mundo jamais 
escaparão das memórias e influência do lar. Se a infância no lar foi 
boa e doce, sua benção o acompanhará por toda a vida. 
 

“O pecado pode varrer a alma como fogo devastador; a tristeza 
pode apagar toda alegria e esperança; mas a memória de um lar doce 
e abençoado vive como uma estrela solitária brilhando no profundo da 
noite. E mesmo em meio ao pecado, sua imagem flutua diante da 
mente como um sonho passageiro.” 
 

Aqui está o testemunho de um homem: “Muitas vezes à noite 
me lembro de estar deitado na câmara superior antes do sono chegar. 
Um passo suave pisava no degrau, a porta se abria quase sem ruído, 
uma silhueta bem conhecida aparecia, atravessando com leveza a 
escuridão, chegando até minha cama. Primeiro, havia algumas boas 
perguntas de afeição, que gradualmente se tornavam em conselhos. 
Então, se ajoelhando com sua cabeça perto da minha, suas esperanças 
mais sinceras eram expressas em oração. Quão profundamente uma 
mãe pode desejar o bem para seu filho! Suas lágrimas falavam de seu 
sincero desejo. Ainda parece que sinto as lágrimas que caiam em 
minha face. Ao se levantar, com um beijo de boa noite, ele se ia.” 
 

Uma memória como esta é o maior presente que um pai pode 
deixar para seu filho. Será um farol para guardar contra a tentação e 
pecado. Uma corrente dourada conduzindo a criança aos pés de Deus. 
Vale a pena preencher a vida de uma criança com memórias assim? 
Quão descuidados como pais podemos ser! Deus nos ajude e perdoe!  
 

Às vezes, a tristeza não é tratada apropriadamente. Quando um 
lar é cristão de verdade, a tristeza não apaga todas as luzes. Às vezes 
torna o lar mais terno e amoroso. Aproxima o lar de Deus. Uma 
tristeza santificada transfigura um lar, e traz mais de Deus para ele. 
Assim muitas vezes, memórias tristes se tornam nos laços mais ternos 
e firmes, que unem o lar e seus corações.  
 

Ao encerrarmos este livreto, há algumas coisas que jamais 
podemos esquecer. Temos que ter Cristo em nossos lares para que 
todas as nossas memórias sejam como deveriam ser.Deve haver um 
altar da família onde por um momento todo dia a família se reúna para 
ouvir a palavra de Deus e orarem juntos. Neste século 21 estamos 
velozmente nos movendo mais rápido no mundo. Breve tudo que 
vivemos não passará de memórias. A fundação mais forte que dará 
estabilidade, direção e propósito em nossas vidas e um lar cristão. (I 
Cor. 3:11-13).  



 
Uma bela história é a de Mozart. Sua última composição musical 

foi seu Réquiem. Depois de dias de doença e trabalho infatigável, 
estava acabado. Sua bela filha Emily entrou no quarto justo na hora 
em que escrevia as últimas notas, e Mozart deu-a um manuscrito 
dizendo: “Minha bonita Emily, está tudo acabado; meu réquiem está 
acabado e eu também estou.”  
 

“Não diga isto querido papai,” dizia a gentil Emily “o senhor até 
parece mais forte hoje.” 
 

“Eu nunca mais vou ficar bem de novo” respondeu o pai, “mas 
aqui, Emily, sente-se ao piano e toque aquelas notas e cante-as com 
os hinos de sua santa mãe”. 
 

Emily obedeceu, cantando com a voz enriquecida por uma terna 
emoção. 
 

Então, quando acabou, ela saiu do piano, esperando o sorriso de 
aprovação de seu pai; mas viu somente o olhar de paz em suas 
feições e o selo da morte. Ele tinha ido para casa ao som de seu 
próprio Réquiem.  
 

Ouça o que digo, não haverá réquiem tão doce ao coração na 
última hora da vida terrena como o réquiem de memórias abençoadas 
e santas. A música do coração será mais doce que as canções dos 
anjos. Que Deus nos ajude a viver num lar tão agradável. Uma das 
maiores recompensas serão nossos filhos, netos, e gerações futuras 
que seguiram nosso exemplo enquanto construímos um lar cristão 
onde Jesus Cristo estava continuamente convidado e sua preciosa 
palavra tenha sido nosso padrão e guia. Vamos tornar nosso lar um 
lugar onde “entesourando para si mesmos um bom fundamento para o 
futuro, para que possam alcançar a verdadeira vida.” (1Timóteo 6:19). 
 

Deixe que nossos alvos evidenciem este fato. O lugar mais 
próximo do céu é o lar cristão! 
 
 
 
 


